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RESUMO: A região Nordeste do Brasil apresenta grande potencial para a produção agrícola, 

especialmente da cultura do melão (Cucumis melo L.), a qual possui alta exigência hídrica. Este 

estudo teve como objetivo avaliar o índice térmico e o comportamento fisiológico de plantas de 

melão sob diferentes lâminas de irrigação, com base na evapotranspiração da cultura (ETc). O 

experimento foi conduzido em Fortaleza-CE, utilizando delineamento em blocos casualizados 

com quatro tratamentos (50%, 75%, 100% e 125% da ETc) e cinco repetições. Foram realizadas 

análises térmicas com câmera infravermelha aos 60 dias após o transplante (DAT), e avaliações 

de trocas gasosas aos 65 DAT com medição da taxa fotossintética, condutância estomática e 

transpiração. Os resultados indicaram que o horário mais quente do dia (14:20–14:50) foi o 

mais sensível para identificar o estresse térmico por meio do índice térmico, apresentando 

correlação negativa com o volume de irrigação. A fotossíntese e a condutância estomática 

mostraram aumento com o incremento da lâmina aplicada. Conclui-se que lâminas inferiores a 

100% da ETc comprometeram o desempenho fisiológico do meloeiro, enquanto volumes 

adequados de irrigação reduziram o estresse térmico e favoreceram a eficiência fisiológica da 

cultura em condições de clima semiárido. 
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THERMAL INDEX AND GAS EXCHANGE OF MELON PLANT SUBJECTED TO 

IRRIGATION DEPTH 

 

ABSTRACT: The Brazilian Northeast has great potential for agricultural production, 

particularly for melon (Cucumis melo L.), a crop with high water demand. This study aimed to 

evaluate the thermal index and physiological behavior of melon plants under different irrigation 
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depths based on crop evapotranspiration (ETc). The experiment was conducted in Fortaleza-

CE using a randomized block design with four treatments (50%, 75%, 100%, and 125% of ETc) 

and five replications. Thermal imaging was performed at 60 days after transplanting (DAT) 

using an infrared camera, and gas exchange measurements were taken at 65 DAT, including 

photosynthetic rate, stomatal conductance, and transpiration. Results showed that the hottest 

time of day (14:20 – 14:50) was most sensitive for detecting thermal stress, with the thermal 

index negatively correlated with irrigation depth. Photosynthetic activity and stomatal 

conductance increased with higher irrigation levels. It was concluded that irrigation depths 

below 100% of ETc impaired the physiological performance of melon plants, while adequate 

irrigation volumes reduced thermal stress and enhanced physiological efficiency. The findings 

reinforce the importance of proper water management for melon cultivation in semi-arid 

climates, where irrigation plays a critical role in maintaining crop health and maximizing 

productivity. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A região Nordeste do Brasil apresenta condições climáticas favoráveis para a produção 

agrícola fruticultora, em virtude da sua localização geográfica e distribuição de horas de sol ao 

longo do ano. Foto período da região caracteriza-se por dias longos com boa luminosidade 

(BOREM, 2019). 

 Nesse sentido, o melão (Cucumis melo L.) é uma cultura de destaque na região, 

responsável por 44% do valor da produção nacional, com o Rio Grande do Norte sendo o 

principal estado produtor, contribuindo com 51% do valor da produção do Nordeste (IBGE, 

2023). 

 Do ponto de vista agronômico, o meloeiro é uma cultura exigente em termos hídricos. 

Assim, a evapotranspiração da cultura é um parâmetro importante para a determinação da 

necessidade hídrica. Aspecto este que é fundamental para o desenvolvimento adequado dos 

processos fisiológicos (Lima et al., 2020).  

 Novas tecnologias vem sendo desenvolvidas e validadas, como a utilização de imagens 

de satélite para estimar a demanda hídrica (Hachimi et al. 2022), bem como a utilização de 

imagens no espectro infravermelho para verificar o estresse térmico e hídrico na cultura 
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(GERHARDS et al., 2016), aspecto este que está correlacionado com o desempenho 

agronômico da cultura.  

 Dessa forma, objetivou-se caracterizar o índice térmico ao longo do dia e o 

comportamento fisiológico de plantas de melão sob diferentes lâminas de irrigação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 O experimento foi conduzido em área experimental pertencente ao Laboratório de 

Hidráulica e Irrigação do Departamento de Engenharia Agrícola da UFC, Fortaleza-CE. 

 Foram levantados 7 canteiros com 30 cm de altura, 1 m de largura e 16 m de 

comprimento, sendo o primeiro e último canteiro utilizados para as bordaduras e os 5 centrais 

para as análises. 

 A cultivar de meloeiro utilizada foi a Goldex F1, cujas sementes adquiridas da marca 

TopSeed, foram semeadas em bandejas de plástico com 162 células cada, utilizando como 

substrato composto orgânico da marca BioAdubo. As mudas foram levadas para o campo 15 

dias após a semeadura. 

 Para a determinação da evapotranspiração da cultura foi utilizado o método do tanque 

classe A, cujos dados de temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento e evaporação 

do tanque classe A foram obtidos da estação agrometeorológica do campus do Picí localizadas 

a 100 metros de distancia da área experimental. 

 O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 

tratamentos (50%, 75%, 100% e 125% da evapotranspiração da cultura - ETc) e 5 repetições 

cada, composta por oito plantas. 

 Aos 60 DAT foram obtidas imagens térmicas utilizando a câmera Flir One Pro, estas 

imagens foram registradas em três horários, 1: das 9:20 às 9:50, 2: das 14:20 as 14:50 e 3: das 

17:10 as 17:40, em seguida, utilizando o software Flir Tools, foi obtida a da temperatura das 

folhas, as quais foram subtraídas pela temperatura do ar no momento de cada imagem para o 

calculo do índice térmico, conforme Sousa et al., (2022). 

 Já aos 65 DAT foram realizadas avaliações de trocas gasosas com o auxílio do  

analisador de gás no infravermelho (IRGA) (LCi, ADC, Hoddesdon, UK), sendo coletados 

dados de transpiração (E), Condutância estomática (gs) e taxa fotossintética. 

 Os dados foram analisados foram submetidos ao teste estatístico T de tukey e análise de 

regressão linear e quadrática, as quais foram realizadas utilizando o software SISVAR. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 No grafico da temperatura do dia da avaliação (Figura 1) pode-se observar que, durante 

o periodo da avaliação 1 estava havendo um incremento de temperatura, com temperatura média 

de 33,7 ºC, já para a segunda avaliação a temperatura apresentou variação inferior a 1 ºC e 

média de 35,7 ºC, na última avaliação a temperatura média foi de 28,1 ºC com variação inferior 

a 1 ºC. 

 

Figura 1 – Temperatura do ar ao longo do dia da avaliação do índice térmico. 

 

Para a avaliação do índice térmico realizada no horário 1 não foi observada diferença 

estatística entre os tratamentos como também, não foi observada correlação linear ou quadrática 

significativa (Figura 1). 

 

Figura 2 – Índice térmico (It) obtido entre as 9:20 e 9:50 de plantas de meloeiro submetidas a diferentes lâminas 

de irrigação  
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 No horário entre 14:20 e 14:50 foi constatada tanto diferença estatística quanto 

correlação linear negativa com o incremento da lâmina (Figura 2), apresentando um 

decrescimento de 270% no valor do índice térmico, quando comparados os valores das lâminas 

de 50% e 125% da ETc. 

 

Figura 3 – Índice térmico (It) obtido entre 14:20 e 14:50 de plantas de meloeiro submetidas a diferentes lâminas 

de irrigação  

 

Já no horário 3, foi observada correlação linear positiva com o volume de água  aplicado, 

representando um incremento de 70% no valor do indice termico, quando comparados os 

tratamentos de 50% e 125% da ETc. 

 

Figura 4 – Índice térmico (It) obtido entre 17:10 as 17:40 de plantas de meloeiro submetidas a diferentes lâminas 

de irrigação  
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No período da manha, ainda estava ocorrendo o aquecimento gradativo do ar, e das 

plantas, assim, cada bloco avaliado estava com uma temperatura diferente provocando um 

aumento no desvio padrão dentro da avaliação, sendo o maior observado em toda as avaliações, 

já para a segunda avaliação, a temperatura do estava elevada e estabilizada, assim, as plantas 

com maior disponibilidade hídrica conseguiram reduzir a temperatura da copa, porém, na ultima 

avaliação, as plantas que tinham maior volume de água reterão mais calor, assim apresentaram 

maiores temperaturas. 

 O presente trabalho corrobora com García-Tejero et al., (2018) que investigou  

diferentes métodos de estimativa do estresse térmico e os horários do dia mais adequados para 

correlacioná-los ao potencial hídrico foliar em amendoeiras. Concluíram que, embora o índice 

térmico tenha a vantagem de uma mensura simplificada, as primeiras obtiveram correlações 

significativas às 11h30 e às 17h30, e não observou correlação significativa ás 9:00. Isso reforça 

a importância da escolha do horário de medição para a eficácia do uso do índice térmico em 

condições de campo. 

 Aos 65 DAT Foi observada na taxa fotossintética (A) correlação linear positiva com da 

lâmina de irrigação com incremento de 44% comparando os tratamentos referentes às lâminas 

de 50% e 125% ETc (figura 2).  

 

Figura 5 – Taxa de assimilação fotossintética obtida aos 65 DAT de plantas de meloeiro submetidas a diferentes 

lâminas de irrigação 

 

A transpiração (E) (Figura 6) apresentou comportamento polinomial quadrático 

significativo, com o maior valor estimado para a lâmina em 99% da Etc, ocorrendo de forma 

semelhante com a condutância estomática (gs), que também apresentou comportamento 

quadrático, com valor máximo estimado para a lâmina de 101% da Etc.  
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Figura 6 – Taxa de assimilação fotossintética obtida aos 65 DAT de plantas de meloeiro submetidas a diferentes 

lâminas de irrigação. 

  

O volume de água disponível na região de absorção das raízes e o estagio de 

desenvolvimento da planta são fatores determinantes no comportamento fisiológico da planta, 

quanto maior o potencial hídrico mais fácil será para a planta realizar seus processos 

fisiológicos mensurados no presente trabalho, como a taxa fotossintética e transpiração(Taiz et 

al., 2017), fato este que também pode ser observado por Maceli et al., (2023) ao avaliar a 

condutância estomática em plantas de meloeiro, constatando que o estresse hídrico afetou 

negativamente os processos fisiológicos. 

 Lima et al. (2020) submeteu o melão pele de sapo sob lâminas de irrigação que variaram 

de 60 a 125% da ETc, avaliando a taxa fotossintética (A), condutância estomática (gs), 

transpiração foliar (E), concentração interna de CO₂ (Ci), constatando a influência positiva 

destas variáveis com o incremento da lâmina, exceto pela concentração interna de CO2, foi 

observado comportamento semelhante das demais variáveis fotossintéticas. 

 A influência da lâmina aplicada sob o índice térmico do meloeiro também foi constatado 

por Aragão et al., (2023), que identificou que quanto maior o volume de água, menor os valores 

de índice térmico, fato este que está intimamente ligado a transpiração e taxa fotossintética da 

planta. 
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CONCLUSÕES 

 

 O volume de água foi responsável pela redução do estresse termico na cultura do 

meloeiro somente na avaliação realizada de 14:30 às 14:50. 

 O incremento da lâmina de irrigação aumentou a taxa fotossintética linearmente, 

enquanto afetou de forma quadrática a transpiração e condutância estomática, tendo como 

pontos de máximo a lâmina ideia. 
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